
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Valongo

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Valongo

Exmos. Senhores Deputados à Assembleia Municipal de Valongo

Exmos, Senhores Vereadores de Cámara Municipal de Valongo

A exemplo de milhares dos nossos mncidadãos de Alfena e

Ermesinde, na sexta-feira passada. 26/02/2016. demorei uma hora

e meia a chegar ao meu destino. na zona da Boavista. no Puno.

Em condições normais e duração de tal viagem serie de 15 minutos

aproximadamente,

Porque. como sabemos, apareceu um buraco que obrigou ao corte

de uma estrada imporlantlesime para quem vive em Alfena e

arredores, já que é acesso à auloeelreda para o Porto. e ao corte

de mais de metade de estrada no sentido inverso. Para quem

regressa do Porto ou da Maia. a estrada. na zona do buraco. é

estreita e perigosa.

Por isso os residentes de Alfena estão a ser duplamente

penalizados:

Em primeiro lugar por não terem um acesso normal e cldade do

Porto em segundo lugar por continuarem a pagar uma portagem

injusta e que nestas condições de circulação é aberrante.

Assim, perante a situação descrita e porque já passou algum

tempo, gostaril de saber qual a posição tomada pelos órgãos

competentes do poder local do nosso wnoelho na defesa dos

nossos direitos e interesses pugnando por uma resolução rápida do

problema de circulação e pelo lim do pagamento da portagem do

acesso à autoestrada para a Porto a exemplo do que acontece em

Ermesinde,

Alfena. 29 de Feverelre de 2D1G

Jozé M. Nlooleu Fenelra.



MOÇÃO

Nos últimos meses os utilizadores de Aliena da linha 701 dos STCP, que liga o

Pono- Codiceina e vice-versa, tam assistida & diminuição da frequência desta linha, ou

se]: os autocarros que passavam com um intervalo de vinte minuios, passaram a m

uma frequência de quirenti em qulrent: minutos.

Para agravar o problema alguns autocirros terminam o seu percurso em

Ermesinde, deílanda : descoberto o troço entre : Estagio de Caminhos de Ferro da

Ermesinde . : Codlcuira.

- Considerando que : papulação de Alfer", posiul poucas alternativas &

cirrelra 701;

- Considerando que os utlllzadores dust: Unha a (nem Essencialmente pam se

deslocaram para os seus empregos na cidade do Porto ! rallie lnvelvento;

- Considemndo .: crescimento das mms industrial: da freguesia de Alfena &

nonsequente aumento da oferta de postos da trabalha, ímplinando este facto a

necessidade de maior mobilidade;

A Assembleia Munisipal de Valongo reunida a 29 de Feverelm de 2016,

info»/E por uma mini da ao a SExuÍnlE maçã

]! Solicitar aos STCP que revejam os horários :cluilmmte mutilados pela

empresa, de forma : aumentar a frequência dos autocarros na linha 701,

desígnadameme nas horas de pan“;

Za Solicitar % Câmara Municipal de Valongo, que desenvolva todas 35

ncias junto dos na:, no sentldo de sensibilizar esta empresa para a nacessidid!

de tenninzr com os cones nos serviços e simultaneamente solicitar a reposição dos

horãrlos lnterlnrmanm pntlcadas na linha 701,

Alfeul, 19 de rameira de 2016

Ana./fax — CMJ DDepvtado
'a'“— o? «W asa—M
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A Cámarz Municipal de Valongo em data considerada oportuna, elaborou o designado

”Estudo de Reordenamento viário das Ruas Serra Amarela, outeiro, Alexandre

Herc-Alarm e Travessa Serra Amarela”.

Esta operação urbanística visa corrigir allnhamemns, designadamente refnrmular »

perfil transversal da Rua Serra Amarela, Esquecendo que se trata de uma uma já

consolidada.

- Tendo em conta que a Junta de Freguesia de Alfena, não 'oi consultada para a

elaboração do referido estuda;

» Tendo em com que o assunto está a criar uma enorme preocupação junto dos

moradores;

A Assembleia Municlpal de Valongn, reunida a 19 de Fevereiro de 2016, aprova por

Amman—_, a seguinte Moção:

“ - Solicitar à CãmarãMuulnsal dê Xalingo uma venulão de lrabalho com a Jum: de

Freguesla de Alfena e mora mes, e forma a esclarecer todos os interessados sobre

o “Estuda de Reordenamento Viário“.

ZI , Solizixar que a referida reunião se realize na audltórin dn Centro Cultural de

Allen:.

Alfena. 29 de Feverelrn de 2016

o Deputado
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Moção — A41

Fui necessãrlo acometer um ínfnrtúnin para ficar compravado D que iá havia sido dim

em tempus: Para que os Alienenses se desloquem para 0 Porto, não há verdadelras

alternativas à AMI

No passado dla 13 de (Everelro, durante a arde, deu-se um alulmenlo na A41, que

levou à sua Interrupção entre 0 “Nó de Alfena : o Acesso à A3”.

Este aluimento obriga as automobilistas que percurrem 558 autoestrada a sair em

Alfena, assim como obriga as Alfenenses, a uma de duas coisas:

. Aceder à A4 Em Ermeslnde

ou

' Aceder a' M]. através da Maia, com acessos naum dignos, devido ao alulmenm

que se deu em [aneímjunto ao Maia Jardim, caso quelnm Ir para o Centro do

Pom: e/uu Mainslnhos.

o trânsito está de tal forma caótico, que os trajetos que intes demaravam, em hora de

ponta,15/20mlu,agou demomm SCI/Sumiu]

Não queremos colocar em causa :: qualldade da construção da via, que está a ser paga

a um por passagem de cada automóvel, mas fazemos questão de colocar em causa o

grau de urgência & impartâncla que a Ascendi em a dedicar a este assunto, uma vez

que não foram célere: na colocação de placas de ”Desvia”, pari Indicamm aos seus

utilizadores os caminhos alternativos, asslm como na arranque da Intervenção de

reparação.

O trânsito em Alien: 2 Ermesinde, entre as 5)! e as 10h, tem estado caótico desde que

ocorreu este acidente, tornandn-se ainda mais urgente que os trabalhos avancem, e

principalmente se concluem.



1515963
o psp fez questão de emitir um mmunlcado alertando pira : necessidide de rapidez

nas intervenções no local, de furmi a mlnlmíur .; transtornp aos condutores, tendo

em simultâneo : iunta pn Freguesla da Alfena, através do seu Presidente, mntaçtado a

ASCENDI, selieitandp zeleridape nas mesmas. Seguiu-se a posição da %% da

câmara Municipal de Mala e da executiva da Câmara Municipal de Valongo.

Tendo em conta tudo o que fol relatada. a binnda do PSD-PPM exlge:

- Reparação da AM. :: mals rapidamente possivel, nem que para [550 sela necessária

trabalharldh/dlzi

Adicionalmente, e até que a reparação esteia concluida, sugere—se:

. Reprngramação dus tempus dos semáforos, junta ao Atlética Clube Alfenense;

- Reprogramação das tempus, ou suspensão dos semáforos no Alto de Vilar;

- Aluda de Policia Sinalelrn ne rotunda de entrada na M em Ermesinde;

- Suspensão das portagens de acessa à M em Valungo, enquenrp a A“ estiver a ser

reparada, para que esta possa ser uma alternativa à entrada da M de Ermeslnde.

A Assembleia Municipal de Valongn, reunlda nos 29 dlis do mês de Fevereiro, delibera

por unanimidade, que estas preocupações de todas os valonguenses selam Imdis ao

conhecimento da entidade respnnsàvel pelas repzrições, ASCENDI, assim como

propõe dar-se conhecimento ao senhor Ministro do Planeamento e Infraestruturas e

aos Grupos Parlamentares da Assemblela da Repúhllca.

Alfena, 29 de Fevereiro de 2016

Pulo Grupo Munldpil do PSD—PPM

%%%&/É
(Fen-indu Teixeira)



MOÇÃO

Contra o fim dos voos da longo curso a por. aaarino: europunl

Conn-z o ournonio da um do nmpom

A Intenção dos donos da TAP (anos pnvaúnçào), de supnmnem. : punir de 27 oe Março. voos para

Barcelona. Milão, Roma e Bruxelas. de ooncenrmem mas as roms para Enade; Unidas. Vamzuela

on Brasil em Lisboa e estabeleceram uma nova ligação Wgo—Lisboa maximo o nei-qo orovaniams

na Gain. consumi um enorme amarre ao Aeroporto do Pona. a emuoiriia e ao Mism da ngiào

None

Não e de agora o deirespailn das gesroras da TAP pela Aumpmo oo Puno. mas apos a enoega &

pressa e ai: dashamm pero govem PSD/CDS-FF desu oompennia aerea a empreamroe pnoooos, &

oesoonsaoemoeo pelos inreresses oa regiãn iiooo mais eoenrueoa

Também em resuiiaoo da deeoeoosa pnvaiizeçao dos iampunns nicmnlii em Selemhm oe 2013,

nao param de aumaniar as um do momo oo Pomo soo gesiAo du inner Em Jllieim de 2016

ocorreu o sexto aumenm, as mas a cobrar subiram 1.7'/. com a agravante de inudimn mais

ionremama nos sewiçus uiiiizados apenas pela companhias aereas ”full service' (ou de bandeira)'

ponies Harmonica; (2,7% por minuto) e sobretaxa de estacionamenlo (47.95e Dor 15 miiulos). E

quaiquer aeroporto dominado parcompanhias 'de baixo custo' esiá condenado ao dadlnio.

o som simememoo dos preços no Aeroporio do Penn e a mamona animação oas aiinnaçoes

oe Giovanni Baionzm anngo praroenie execulivo oa IATA (Assuma iniemacionai de Transnome

Aereo): rnpr- qu privltlzou um: uulur- uruponuínx, foi um mmm" Os mesmos

valores das Luan sempnnuánas oeoorrem da ioga de gesiao pnvaoa oe obter o mero maxima nem

os "III! de seu iunoos oe iuveslimeum que são acionisus oa innor nuanlus mais passageiros se

mwrmamaram no Aerapunn oo Parla, mais as iaxas sao numenisdisu

A Asenmieia Monicipoi de Valongo reunida em 29 de Fevereiro oe zura, nio pooenoo noar

morrerem às oonuousno'es da: eumsnros nas Kms eeroponuorias. oo eoenoorro dos vnos oe

longa unso e punir rio Aemoorro oo Fono, oo «m da! carreira! para e Europa e no oesvro oe

pasaoeíros da Galiza. DELIBERA:

« nuniieour . .u- anoomnoi- prio. incluiu" lumlmol de mu e poll dolllnrada

dlmlnulçio doc vou : punk de Aeroporto do Fono;

- reclamar ; Iulcrvenclo oo oomno . dn .nrioaou niponúvcll pela avlaçio cmi, par- qu'

soourn rnoaio . nosa-nn plrl ...-gum :: dumvommmm do Anonimo oo Pom; .

ou wu Itu-196“ immonunonuio.

o Grupo Municip-i do Bloco de Esquerd-

(Remeirerao Governo, Assembleia da Republica e Grupos Parlamentares)
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Grupo Munklpll do rar-zoo ;oolelm

Voto de repúdio

o Grupo Municipal do PS vam propor a esta Assembleia, a apresentação e aprovação

de um voga na regúdio relativamente ao comportamento da Asoenoi. pela forma

cama iratou a questão do aluirnento de pavimento na AM, entre o no de Alfena e o no

na A3, que causou a interrupção do transito naquela via desde o dia la de Fevereiro

A Ascendi, sem aviso previo, iornou a inicialiva de efetuar o desvio de rãnsilo para as

estradas rnun' ipais de Valongo e Maia, sem que aos respetlvos Mun iplos lossern

alvo oe quaisquer cumunlcações prevras por pane daquela entidade.

Sendo a A41 essencial a circulação de pessoas e bens e não existindo alternativas

viárias adequadas ao volume de lraiego da população e empresas. impõe-se a

urgenle lornaoa de medidas que garantam a lolal reposição da normalidade du piso e

da circulação nesta zona.

Solicitamos ainda a esta Enlroaoe (ASCENDI) rnlorrne esla Assemolaia sobre a data

de veposiçãn oa circulação no referido percurso.

Pelo exposto, a Assembleia Municipal de Valongo, reunroa em Sessão Ordinária no

dia 29 de Fevereiro de 20154 delibera agravar um VDID de Repúdio SD wmponamemo

da Asoenoi para com Valongo e os seus municioes.

Deverá ainda ser dado conhecimenlo desla Volo às seguintes enlidades'

ASCENDI;

Minislério do Planeamento & Inlraastrukuras,

Grupos Parlamentares da Assembleia de República,

Gabinete do Sr. Primeiro Ministro:

Alfena, 29 de Fevereiro de 2016

o Grupo Municipal da Partida Socialista,

Josué Morais
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irma &Assembleia Monioipal oe Valonlo

Sessão Ordinária - 29 de fevereiro de 1016

Requerimento

A n de abril de 1015, o Presidente da camara Municipal de Valongo, José Manuel

Ribeiro, inaugurou o novo relvado sintético do Estádio Municipal de Sobrado, tendo sido

permitido a partir dessa data o Clube Desportivo de Sobrado voltar a lulclar a sua prática

desportiva neste equipamento e em simultâneo consentir, na freguesii, a disputa dos

jogos para o Campeonato Nacional de Seniores.

Entretanto, não era Elpectável que num investimento desta envergadura e ainda

durante o primeiro ano de funcionamento, os logos fossem cancelados e/on adiados

devido ao frequente alagamento do campo por falta de escoamento, levando o

Vereador Orlandi: Rodrigues a reconhecer, no passado dia 19, numa noticia dom que

”é nEcEsSá/ío nnulísur A! drenagem do sintético”.

e estado lastimável oo sintetlso em períodos chuvosos chega a ser ridicularizado pelos

adeptos e sobradenses como a "an: piscina municipal" e face ao comentário do Sr.

Vereador sobre : neoessioade de analise da drenagem, a população brinca e comenta

que o Vereador já adotou a postura que tanto impotam aos saoraoenses em relação a

”lazer tudo ao contrário”. A população esperava que a analise da drenagem tivesse sido

anallsada a prlDH & não upoxtellolí da colocação do sintético.

Para além uma situação comprometedora da prática desportiva e dos preluíms

inerentes para as equipis que tiveram de fazer novas deslocações para concluírem os

jogos, o Clube Desportivo de Sobrado ainda tem vindo constantemente a reivindrear

melhores condições nos balneários para que aproximadamente 160 ]uveus nao

necessitem de se equiparem e tomarem banho em suas casas pur faltz ile condições

sanitárias dos mesmos.
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Face ao exposto, .: Grupa Municioai de coiigaçao PSD/PPM vem requerer ao Srv

Presidente da camara Munrcipal de Valongo, através da Mesa, informação por eseriio

sobre:

- Quais são as diligências que estão a ser seguidas para a resolução do problema da

drenagem no campo? E que mitos estarao implicados nessa resoiuçao?

. Em que ponto de slmaçãn se encontra a recuperação ou reconstruçao dos balneir'ms?

« O prolncolo entre a Câmara Municipai de Valongo E o Clube Desportivo de Sobrado

que retrate a vontade expressa de ambas as partes na utilização do equipamento, bem

como regule as condições de funcionamento e de oeaenria/ roncessao para a prática

desportrva ria respetiva coletividade já esta: cunduídc? Em resposta a um dos

requerimentos apresentaau pelo Grupo Municipal da PSD/PPM sobre o campo de

Futebol de Sobrado, a Câmara informou em ahrll de 2015: "Está em elaboração um

protocolo entre a câmera Munrtipai ae Vaiorrgo e o Clube Desportivo de Sub/adn.“ A za

de setembro de 1015. em resposta a outro requerimento alusivo ao mesmo assumo, a

camara respondeu: 'o protocolo com o ciuoe Despomvo de sobrooo está em

eioooroçuo, persperrvoee que o proceso ESM/n :anrlui'do ore oo flna/ do próximo mês

de novembro " E agora no imei de fevereiro quai e a resposta dz camara? Quais os

fatores que impedem a cundusãa e assinatura ria protocolo, passado quase um ano

depois da primeira respusta?

Este requerimento e as suas respostas deverão ser didas a mnhecer ao clube

Desportivo de Sobrado e aos Grupo; Municípais da Assembleia Municipal.

Valongo, 19 de fevereim de 2016

Pelo Gmpmnrrniprpai do PSD/PPM

—4'/
(Paula crsnna silva Moreira)
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Dull gio de Voto

1! Rlvlsio oram-um

Esta revisão orçameniai e iene para oeimiiir : iuriusio na Loja do cioooão rie Valongo, no Edllklo ;

sairiam, em Ermesinde, um terminei de pagamento automático e a Sua . ânsia illwés d: cumulação

de uma empresa especizlimda para n eieiio.

A pnmelm questão que colocamos, reiere-se às dúvidas que lemos sabre o necessldzde oesre serviço.

Sooreiuoo quando os uiversos serviços abertas ao oabiieo em Ermesinde não têm este tipo oe segurança e

não são conhecidos problemas de oesoeeio & ordem oúoiice, que não tenham sido npiriameme

snluclimadas cum a iniewençio das ageuies da autoridade. Mas se em n::essldade e reaimeuro

preu—eme. parque não lui' arauieiooo no mimo oe :edlnciz dn espaço? Terá sioo tida em conta em

despeia quando ini esiiooiedo o valer os arrendamento do espaço?

Mas, o pomo essencial que nos iez vocer contra esta revisão e não entendemos o porquê oesie

viglllnciz não ser realiudi por funclonàrlus da CM. Com 15 mil euros, em oossivei pagar genemszmme :

fundonários que messem esie serviço, sooreiuoo quindn Já existem funcionários da cm mm : [unçãn de

ronda/vigilância oos eoiiieios. Será este o início da W eninçio e privatização oesres sennços na

cw

Valongo, 15 de fevereiro de 2015

A Coligação Damocrâlica Unitária
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W
Avulllçiu dns Acnrdns dE Execuçin

Em relembro de zol4, quando furam upresenlrrlus nesru Assembleia Municipal os acordos de

execuçãu que perrmrram a delegiçâu de eumpereueius pm us lunlas de Freguesíu, previstos no

anigo I32' da Lei II" 75/2013 de [Z de selemhm, mostramos a nossa iprecnsão cum o desenrolar do

processo conduzido pela amal Cãmara Municipnl.

Apesar de considerarmos que u solução eneururudu não :na perfeita. não poderiamus prorelsr

por mis lempo uma situação que csuvn n Gcnr insuslsnlâvel, com um crescendo descontentamento

das populaçõzs, com queixas e reelumuçaer, que não em serisfeirus. Era a limpeza do município

que estava a ser descuruds, u deg-rudnçin dos jardins e ; manuleução dus esprçus eseolures nrxeludas

pelu uuzurquie. Alenamos. na anura, pm que a processo fosse conduzldo de fur-mu norserrs : que

fossem dados passos naum-elos para que houvesse beneHcíos para rodos, cum um mmpanhememo

adequado da execução dos referidos acordos e. passivelrrrerrle. algum revisão que os lumasse mais

eÍcíivos e eficazes.

Passado mais d: um ano desd: & sua celebração, exislem situações que deviam ser

esclarecidas : avaliadas Em [ml-los do cumprimenta das acordos. Exislem (] as sobre &

imvlemenlaçiujqu: s Assembleia Municipal rleve conhecer eum, por exemplo. quais foram os

problemas que surgiram na transferência de recursos humanos e materiais. que coushnngimenlns

foram provocados pela mudança de processus ou fur-mus de atuação, que medldus foram mliudas

pelas !unhs de Freguesia e quis us melhorias signincallvas que forum visivelmeme veril'reudus,

Desre modo. cnnsidcnndo que a Câmara Municipil assumiu o eumpremisso de ehbomr

relalórios anuais dl análise fundameuudos em infomações dos serviços lbcnicns e de acordo com

quem em na linha da imm: a resolver os problemns diárias que surgem, a Assembleia Municipal

reunida em sessão ordjgág do dia 29 de fevereiro de 2015, reenmeudu à Câmara Municipal que

pmvideueiemãoã realização de um relalàrin completa sobre o que se passe em relação à
execução desacordos,

annngn, 19 d: fev/mim de zum

A CDU A Coligação Democlilicn Unirlrlu ] anuugo

Wifi && o,


